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Reserva é laboratório biológico
A busca de um lugar selva- mato, veados, esquillos, gam- bra, o estudos das relações en.,"

gem, onde' a vida se manifes- bás e diversas espécies de co- tre animais e as matas nativas
ta em plenitude, sempre povo- bras mais ou menos assustado- é fundamental para que o Bra-
ou os sonhos da humanidade. raso Também é o refúgio prefe- sil consiga chegar a e$se novo
Este lugar era chamado de rido para a procriação de tuca- modelo de desenvolvimento.
"Terl:a Prometida" pelos ju- nos, papagaios, gaviões, nham- "As matas nativas, como a
deus e de "Terra Sem Males" bus, anus e outras aves que, Amazônia, têm muitos recur-
pelosindios guaranis. Mais re- às vezes, deixam seu habitat sos naturais que podem ser ex-
cen temen te, a onda ecológica para pousar em algum canto.. piorados sem agressão ao meio
e esotérica vem alimentando da grande cidade. ambiente", afirma o biólogo,_- .

a nostalgia por ,um Xangri-lá Com toda essa riqueza bio- Para Galetti, estudar as I:ela:'
que parece cada dia mais dis- lógica, a Mata de Santa Gene- ções entre animais e plantas."
tante no tempo e no espaço. bta é um laboratório inesgotá- em uma área como a Mata ã8~'
A cerca de 15 minutos do cen- vel para biólogos, botânicos e Santa Genebra deixa de set.""
tro de Campinas, entretanto, zoólogos. Acredita-se que ela portanto, algo de apenas rã::;::;;
existe um pedaço desse parai- seja a área de mata nativa mântico, transformando-$~,~'"
so perdido no tempo do disco- mais estudada no Pais, além em tàrefa essencial para qu8!~::
lasere da TV de alta definição. da Floresta Amazônica. Ape- o Brasil descubra como irá e~;,'"
É a Mata de Santa Genebra nas da Universidade Estadual piorar seus recursos naturais-.

, -I

que, com seus 250 hectares de Campinas (Unicamp), exis- sem devastar o meio ambiente.' :
(2,5 milhões de metros quadra- tem cerca de 20 pesquisadores Pensando na importância ,

dos,. aproximadamente três ve- e inúmeros estudantes que es- dosestudo$ em desenvolvimen~.' ;'
zes o Parque de Lagoa do Ta- tão constantemente na Santa to na Mata, a Fundação Jos~,
quaral), é uma das duas maio- Genebra, à cata de informa- Pedro de Oliveira idealizou o
res matas nativas em áreasur- ções para teses, monografias ').9 Congresso da Mata de San-
banas do Brasil, ao lado da e estudos. ta Genebra, que será realiza-
Floresta da Tijuca, no Rio de As pesquisas em proces- do em abril de 1992, dois me-
Janeiro. so na Santa Genebra assumi- ses antes da Conferência do

Localizada na: rodovia ram agora uma dimensão ain- Rio de Janeiro. No Congres~
que liga Campinas a Paulinia, da maior, nas vésperas do Bra- so, serão apresentados tot/as.o
por onde circulam diariamen- sil sediar a Conferência das as pesquisas em andamento e :
te centenas de caminhões que Nações Unidas sobre Meio Am- aquelas já concluidas em tor- :
transportam petróleo, o com- biente e Desenvolvimento, a no da Santa Genebra. Segun~ -

bustivel chave da sociedade in- Rio-92. A Conferência do Rio do o botânico Hermógenes'~~ ,-

dustrial, a Mata de Santa Ge- de Janeiro vai discutir aformu- Freitas Leitão, vice-presidente'
nebra continua a anos-luz de lação de um novo modelo de da Fundação José Pedro ~e =
distância do trânsito engarrafa- desenvolvimento, que concilie Oliveira, deve sair do Congr~-,-
do, do relógio-ponto e de ou- progresso econômico e justiça so a publicação de um livro: '

tras tantas neuroses modernas. social com preservação do com tudo o que já se sabe so~ '"

A Santa Genebra, com suas meio ambiente.. Como obser'" ,bre l(l área. Um tudo que ele,
250 espécies de árvores é o san., va o biólogo Mauro Galetti, achq ainda pouco, perto da ri-..
tuário de bugios, macacos-pre- , um dos tantos especialistas queza que a Mata certamente
go, capivaras, cachorros-do- que pesquisam a Santa Gene- esconde. (JPM) ,-'o. -


